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NI'/fl I 

'f1 empresa de tr j 
LII) cort. mo a firme, q u e  e e  o r-

raniza paru d ic r-se,,indatc3 
t'! 1i(Ltmj 1t C, a o O!1O trUQOLlS  em, 
porul, C. em acn oncl ,e3ta 
ujoit& ar  dl  cto na ulinea 
f, do art. 15', dii ConstitiAÇU 
e as di p  coe da Lei 62 0 0 5 
d e  u n t:  e  3JJ3j. 

VI T'b E ifLiT:D(  e e auto eri que 0ewa 

Io Cavlos da Rocha Santok interp e reouz'oo extracrrdirário,da d, 

tn o do Conse lho RogIorvá1 do frabi11io da Citava  eiLZo, (Se 29 

de juriio do 1942, I4UO, confirmando t4 oentonqa da Junta de Concj. 

11a c e julgamento Cu. ;..oi m, conJ -cu  Jr  Lruos a 

tiO  Co'iefltO  upena  in on1 a o oorres',cnderite ti mota-

de de za1iric LUO lhe oitiia receber  te o trmino do geu cntr, 

de trabalho: 

COl  1Ei- LU, Drelinir rr nte,  p.e o recur-

so iritE.rpcstc jo e nqi rn d r a ,  p or.  F-1ta.mD nt o , ric dispu! tc, rio iutigo 

203, do  ul mcato,  provado pelo decrete £ 596, de 12 do do-

I)rc  O 

ier ttn, que o Interestado 

t lLcu, Ininterruptamente, para o recorrido, de 1934 a 1941, 

tendo aluo diup ri adc', no latimo período, aritoc do trmino  da 

obra em qua cio empenhava. 

1  
ço civil, 

o 
o sempre 

CO SIDi1i Du que, rias empresas de oonstru - 

11  o 
admiti a a existrcia do um nic1eo  central 

do traLilhadoros, que parminecem para a exoouç o de todos CB sol 

viços cont at d s pela firma e h  cutro  ospec a1munte contrutç. 

doe para a reauizaQ c 3o determinadas tarefas; j 
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OSILZ R. )) que, sogundo se doproonde  das 

provas produzidas ncc autos, se verifica que o opor rio recorres 

te pertencia a case nucleo do c  ruJu  rermanentos da  empresa 

construtora e rTo àqueles especiale.entei adm1t1dc13 para detormir 

cia obr , corno faz, ovidontomente, super a pr pria ccntinii1dal e 

cio Oflp  &dO no sorl o; 

CON SUMANDO, i! ndu, que  o &ss nto q 

tb 1eoido f2coii que, CO urfla f rn  orpan1za par'- se dedicar, 

Z1C) a uia eonstru ao, eu a  te'-minado grupo do o(.nstruç 38, me.s, 

ao contrario, Indo t rm1nac1rirentc a ern truçooa em iera1, nu'o p0-

c'c c ;u firma tijbror ia cj6r ernsicInrada de. trabalho contfnuo,aifl 

da -1UO  rL4 LLt1V dZ:E  rr n a ser menos intensas que em áPoDas 

xer  ï-c. tu rn: - r. 2 cr tm: ':n ta r (ar , urna vez que  enoaa 

ic1o& -vis dt'ercr.e  ec a.  s*To mesmo 

empl o,na 

C() ' Y.  ar-sIm,  ue, ci cc tratando  do 

er -ru1'v, em cnr tor permanente, coracto-

a'l.za-cc,  r1o.íta '-ntr, 'e' o cm  fl  e cnt nno, e, p ortanto, 

u' Jr.1 t. cc  1nout- na a 1-rna ' ,  I1r  crtio 137, da Corintit 

e  u ci : çer c1. Y  (2  -1 a fl rlo  junho  CO 1935; 

('- nrn de TiT, 11 de T' :i lho s pre-

1í i mm'.ent  r t- r' -T»T -'-r  'e v :-tra, ter r a cr caimento do re__ 

curcr, C*. TL  a  jJ.fl.  i" L'.e ')rcV!1Orto,  rreenhecendo ao re-

cr;rrcr -e e, ' 3 r 1.r.. or: ç r -'rc 1r ta rn e 11r9r Lei 62. 

1r da  notrr', 7 de julho de 1 3 

a) Oz as Motta  Presidonte,sub 
titutc  iopa1. 

a)  co Luurtc, filho  t- cr 

L.) Dorviil Lucerda  Procurador 
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